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PROJETO DE LEI 1 0i-06ln/1995

Proíbe a compra, por crianças e adolescentes, de
bebidas alcoólicas, em minimercados, supermercados
e hipermercados que funcionam no Município de São
Paulo e dioutras.prokidacias.---=-,-

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

1101 Artigo 1° - Fica proibida a compra, por crianIts e ado~de--. bebiklas alcoólicas, em
minimercados, supermercados e hipermercados que fiácionam no Município de São Paulo.

Artigo 2° - Aos próprios estabelecimentos referidos no artigo 1° compete tomar todas as
medidas no sentido de cumprir-se o disposto na presente lei.

Artigo 3° - A infração à vedação estabelecida por esta lei importará responsabilidade do
estabelecimento envolvido, que será punido com:

1- multa no valor de 100 (cem) vezes o valor da Unidade Fiscal do Município, elevada ao
dobro, no caso de reincidência:,

- cassação do alvará de funcionamento, na hipótese de sua terceira ocorrência.

(dk

Artigo 4° - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias após sua
publicação.

Artigo 5° - As despesas com a execução da presente lei correrão pelas dotações
orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

Artigo 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 28 de junho de 1995.

Á
ALBERTO IIL4R
Vereador

SEÇÃO  DE REVISÃO

29 JUN1995

.	 : -	 _ /o-	 •

CÓD. 0561
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JUSTIFICATIVA

Nossa preocupação é proteger a criança e o adolescente. Afastá-los dos vícios é uma das
formas de consegui-lo. Com freqüência se vêem tais menores adquirindo, a pedido de
terceiros, bebidas alcoólicas. Ainda que as levem para fora do estabelecimento comercial e
não as consumam diretamente, essa aproximação com o álcool é nefasta.

É bem verdade que o Estatuto da Criança e do Adolescente proíbe, entre outras, que se lhes
venda bebida alcoólica. Mas essa é uma norma geral, válida para todo o Brasil Nada
impede que, em nível municipal, também se estabeleça a vedação, com a aplicação de
penalidades que são próprias do Município. Entendemos que, no caso, verifica-se
competência concorrente com a União (v. artigos 30, II e 27 da Carta Magna).

er.
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Papel para informaçâo:rubricade sorno Nina, n?e.

do processo n°	 618 	 de19.95 ....	 ..... 195.: 	 Ia) .•
_	 •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:

Em ,03-07-95
PL. 352/94.

FÁliti) ;c MOrf

' ANIrrFariamínía;	 r;r)

(7,!"
A. Com. de Const. e jusdva• •
• I '

LUIZ
Ass. Tecn.	 Chefe. - A. T.M.
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Ao Nobre Vereader-

vira relatar
Saia da Comissão

em (31 de	 	 C)

ColsVitulção o Je....;.;.
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Recebido na Comissã o de
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data. 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 (2 1/ Ole



46,

PRORROGAÇZO

Tendo em mista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de parecer desta

Comiss'ão, conforme di 'sposto no	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento interno.

E M •IW° 7/ 23

Ver. riárcio Ar-.-. Fjkii -

Presidente ::Ia: 1.

rri,Constituiç7.0 e .ustiça



17 - RELCOM
i7-.-1793/1995

PARECER CONJUNTO N°	 /95 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA; ATIVIDADE ECONÔMICA; SAÚDE, PROMOÇÃO E TRABALHO; FINANÇAS

E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 618/95

Trata-se de Projeto de Lei n°618/95 que visa proibir a venda de bebidas alcoólicas, pelos
mercados, supermercados e hipermercados do Município de São Paulo, às crianças e adolescentes, de
autoria do nobre Vereador Alberto Hiar.

A matéria não esbarra em óbices de ordem legal, encontrando amparo nos artigos 13,
incisos I e H; 37, caput e 160, incisos IV e VII da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de matéria sujeita ao quorum de maioria simples para deliberação, é
dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões, nos termos do art. 46, inciso
X da Resolução n° 02/91 (Regimento Interno).

Diante do exposto, somos pela LEGALIDADE.
No mérito, não obstante tal matéria encontrar-se definida no Estatuto da Criança e do

Adolescente, nada veda que, na esfera municipal, seja estabelecida a proibição proposta com a aplicação
de penalidades; a medida não só reforça a legislação federal como, sem dúvida, colabora de forma eficaz
com o objetivo principal das entidades ligadas à proteção e orientação de jovens, que é evitar o contacto
destes com o álcool, substância comprovadamente viciadora e nociva à saúde.

De outra parte, o cerne da legislação proposta em nada interfere na aquisição e/ou
consumo de bebidas alcoólicas no mimicipio, bem como nesta atividade econômica; apenas impede o
jovem, menor de 18 (dezoito) anos, de adquiri-las no comércio local.

Assim, as Comissões de Saúde, Promoção e Trabalho e de Atividade Econômica
manifestam-se FAVORAVELMENTE ao proposto no presente PL.

Quanto aos seus aspectos financeiros, a Comissão de Finanças e Orçamento, nada tem a
opor, vez que as despesas relativas à sua execução correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias, sendo, portanto, FAVORÁVEL à propositura.

Entretanto, com a finalidade de adequar a proposta à melhor técnica
legislativa, as Comissões, em conjunto, sugerem o seguinte:	 ii i 1 An

SUBSTITUTIVO N° /95 AO PROJETO DE L

oibe a venda de bebidis—alcofáliefter—pe
pemiercadosie-laipesmescadosJ§~

APROVADO ÉS 2i!. P!SCESMil SANCÃO

as e adolescentes

da de bebidas airt. 1° - Fica poibida a
adolescentes, pelos mercados supermercados e hipermerc4

i s crianças e
OS.	 PRESIDENTE

estabelecimento infrator as seguintes penalidades:
1- multa no valor de 100 (cem) vezes o valor da Unidade Fiscal do

Municipio - UFM, elevado ao dobro, no caso de reincidência;
II - cassação do alvará de funcionamento, na hipótese de sua

terceira ocorrência.

ao disposto/ Art. 2° - O descumprimento ao disposto nesta lei acarretará aonesta lei acarretará ao

cdo. ou'
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Art. 30 - O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60
(sessenta) dias após sua publicação.

Art. 40 - As despesas com a execução da presente lei conelão pelas
dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

Art.5° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala das Comissões Reunidas, 20 de setembro de 1995.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
—TAQUIGRAFIA —

1.

DISKCADERNO

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

^".

ha n.o 	 -we  do proc.

, 	 vg' 	de 19-0)0 

22 2 valeria 2494E. 22.5.96

OPERADOR

•

O SR. MIGUEL COLASUONNO (PPB) - (Pela ordem) - Sr.

Presidente, regimentalmente, requeiro o adiamento da discussão da mata-

ria por	 Bossas°.

- Posto a votos, á aprovado o requerimento verbal do

Sr. Miguel Colasuonno.

O SR. PRESIDENTE (Brasil Vita - PPB)  - Vamos passar

ao item seguinte.

PL 618/95, do Vereador Alberto Hiar (PSDB). Proíbe a

compra, por crianças e adolescentes, de bebidas alcoólicas, em minimerca

dos, supermercados e hipermercados que funcionam no Município de São Pa-

io. Fase da discussão: 1 1 . Aprovação mediante voto favorável da maioria

absoluta dos membros da amara. Há substitutivo das Comissões Reunidas

de Constituição e Justiça, de Atividade Econômica, de Saáde, Promoção

Social e Trabalho e de Finanças e Orçamento.

REVISOR

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
—TAQUIGRAFIA —

A, •

RODÍZIO

22

FOLHA

3

TAQUIGRAFO

valeria

SESSÃO

24911E.

DATA

22.5.96
DISKCADERNO

O

Folha	 r.

s:___ÂASSL—d e 190N,
=1=ARAFI

do proc.

OPERADOR

O SR. PRESIDENTE (Brasil Vita - PPB)  - ihmetrumaxxxx

malmittnikixe Não há oradores inscritos; está encerrada a discussão.

A votos o substitutivo. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como

estão; os contrários ou aqueles que desejarem verificação nominal de

votação, manifestem-se agora. (Pausa). Aprovado.

Vamos passar ao item seguinte.

REVISOR

•

COO. 0596



•

ALBERTO "IR
Vereador

REQUERIMENTO 13 - RDS
' 13-0685/1996

•
Requeiro, na forma regimental, que o projeto de lei n° 618/95, que se
encontra na Assessoria Técnica da Mesa-ATM, tendo sido votado em
primeira discussão, seja encaminhado à Comissão de Atividade
Econômica, para a realização das Audiências Públicas necessária nos
termos do art. 41, inciso XI, da Lei Orgânica, já que sua matéria envolve a
criança e o adolescente, somando, desta forma, qualquer irregulade da
sua tramitação.

São Paulo, 10 de junho de 1996.

SEÇÃO DE REWSÃO

tl 2 JUN 1996

-DT. 10-

COO. 0581
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DATA CONT. APARTEORADOR
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F011---1--jrj—j 1 do proc
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rJ o ....... ...	 dep

U funcionário

do proc

rÕ.5-r9

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

1/4 :	
‘1,	 • 	

•

COMISSÃO DE TRANSITO,_ TRANSPORTE E

IR ATIVIDADE ECONÔMICA

Presidenta: Sra. Vereadora Lidia Correa

Membros	 Srs. Vereadores

Manoel Sala

Brasil Vita

Henrique Pacheco

Ítalo Cardoso

Gabriel Ortega

Marcos Cintra

Audiência Pública realizada no Salão Tiradentea da Câmara Mu.

nicipal de São Paulo em 21 de agosto de 1996i.

'Solcitante: Sra. Vereadora Lidia Correa

(Mamo. nP 031/96)

.
X

Secret. M4.Blizabete Machado

COD. 0597
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ORADOR CONT. APARTE

Folha N o il., do proc
N o	 (4:) N, 	do 19O
O funcionário_ __dl__

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

G21

FOLHA

1

TAQUÍGRAFO

regina aud.ptlb,

SESSÃO

21.8.96

DATA

A SRA. MIDIA CORREA Betamos dando início a mais uma audien.

eia panca quefirí tratar de tras projetos de lei. Iniciaremos pelo p

jeto nQ 704/95, de autoria do Vereador Devanir Ribeiro.

Antes, por4m, informamos que estão presentes o Sindicato doe

Trabalhadores da Indllstria de Bebidas, na pessoa do Sr. Piva, o Vereador

Devanir Ribeiro e alguns assessores.

Há algumas informaçaes do Executivo. Para tais esclarecimen-

tos, passaremos a palavra ao assessor do Vereador Devanir Ribeiro para

que teça algumas consideraçSes.

O sa,  pctu6 Fiongco. Muito obrigado. Hão pude partici-

par da audignoia anterior, mas gostaria que a. Presidencia da Comisso,

em.fUnçãO dá resposta do Executivo, tanto em relação ao ISS, e prinoi

mente, qpatio,.Mobie outras questSes, pudesse fazer nova consulta ao Exc.

•	 - 'rk_cutiVc(00 tiú tange ã lei /0422 de,W12/89, , tratando da cobrança de

	

"	 -	 .•.f•

ISS, Porque O mesmo respondeu que 4 in(Soua a cobrança de WS, quando o

item 99 diz o seguinte: distribuição de bens de terceiro de represen.

;taça.° de qualquer natureza. Item "a", representação nacional de produto

nacionais; item "b", representaga . comarcial de produtos estrangeiros;

item "c", dama/6 408os% O Executivo responde que o Iss não 4 cobradoi

uma . ftica e o Executivci adota, deeconsideran
Côo. 0597



RODÍZIO r FOLHA Í

G21 regina

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Folha No ,e7.;;;)
No 	 (o	 	 d

O funcionário 	

lidia /as oessor

ORADOR CONT. APARTE

multo pecluena

TAQUÍGRAFO

aud.pUb.

SESSÃO

21.8.96

DATA

do esse item.

A segunda questão é em relação ao IPTU. O Executivo informa

que o valor arrecadado, apesar no nUmero de iméveis girar em torno de

250, è aproximadamente 968 mil 372 reais u seja, uma alíquota de 016%.

Se aprovado . o projeto; o aumento seria de 290 mil, valor irrisOrio. En-

tão, nesse caso do anu, reconhecemos de fato que o valor é pequeno mas
'

o valor maior, com certeza, estaria no caso do ISS, para o qual a raspo+.

ta é de que seria um valor inécuo.

Diante disso, creio que seria necessário uma nova consulta á

Prefeitura do Município de São Paulo para que se posicionasse =relação

a ISSO, Acreditamos que um projeto como esse, tendo em vista as argumen

tagaes proferidas pelo Dr44 Antanio Drauzio . Varela, várias vezes, até.
.	 _

mamo em debates p4blicoe, seria para o Município, para a cidade de tao

Paulb . , wna contribuição muito grande tanto das inadstrus de bebidas

quanto da ao cisamos, se o valor for somente assava penalisagão seria.
.	 .

Em relação ao aumento da vinguei% estamos vendo surgir USO

quanto as bebidas; levando em conta que o governo teria de sornais
,

goros°, proibir os comerciais, alegando que esse seria um doe fatores.

It a intenção dem, projeto ao lei è mais no sentido de que as indé.
1

da bebidas e de Cigarros Tmdeeeem, de fato, assumir o 8nus - palas doeno.
CóD 0597
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\ Folha 11 h 1 . .-:.\	 do woc 1

11 o co\n1	
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0 funcionári ........	
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

G21

FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO CONT. APARTE

3 resina audepl5b. 21.8.96

ças causadas porque depois são o Município e o Estado que tem de cuidar.

São doenças de tratamento caro e não contam com qualquer ajuda externa.

Seria um grande avanço se o Muni cípio pudesse, apesar da argumentação

da inconstitucionalidade, seguir em frente, porque ncis sabemos que várioli

projetos inconstitucionais aprovados no Munícipio estão em vigor, dando

certo e contribuindo muito.

Por -animo, foi apresentado no Senado Federal um projeto pelo,

suplente do Jose Serra na mesma linha de argumentação apresentada pelo

Drauzio.

Seriam essas as primeiras consideraçaes.

." A SRA. LIDIA COREU — Gostaria de saber se o Sr. Piva quer

fazer suas considera0ea agora.
•

0-SR. PIVA sre. Presidenta e demais membros. Meu nome 4 Ví13.,

terriva Bodrigueet Na qualidade de advogado da indliatria do bebidas,

represento. o. Presidente desse Sindicato*

Na	 da nossa presença anterior, gostaria de registrar que
N •	

•7 •

.piesença em =a audiencia paiblica significa o endosso desse Sindicato

=mecanismo de contribuição para o aperfeiçoamento das leia, em come

anela, ao fortalecimento do Poder Legislativo. Em usando lugar, tem.

ém. na linba da ~estação anterior, ressaltamos a combatividade do

ereador proponente, agora demonstrada inclusivo pela presença do seu 
C60 0597
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O funcionário	
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da.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO FOLHA SESSÃOTAQUÍGRAFO CONT. APARTEORADORDATA

G21

representante, que traz novos argumentos, Pica, dessa forma, recohheci.

da, preliminarmente,esaes dois pontos,

•	 O Sindicato, realmente, esta se ineurgindoecom dever de ofl.

cio,ã lei, ã Constituição porque impe ao Sindicato esse pronunciamento.

Ao exercer esse dever de oficio l ressalta a queeao da constitucionali

lide, Parece um Obice, neste caso intranoponível e o Sindicato...

regtna aud,pub, 21.8,96

•

4).
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DATA CONT. APARTEORADORSESSÃOTOLHARODÍZIO

01G22 Add. Ptib.CrieInça 21.08 96Walter Pl.va

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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NWs40~ámâtmeátgpígq4xeualmdd~tem a posição de que sendo me

constitucional à lei, não há como integrar ou compor a ordem jurídica.
•

Ressalta-se que ;VÁ leia do município que são inconstitucionais, mas que

contribuam ou tem uma aceitaçãp popular, digamos assim. Penso que o re-

presentante do ilustre Vereador Devanir Ribeiro está imaginando a hipó-

tese do cigarro, que seria proibido por meio de decreto do Prefeito, ses

mas é inconstitucional e mesmo assim a população acabou aplaudindo es-

sa questão.

Isso serve a propósitos que podem permitir votos ou situação

de prestígio do proponente ou do Prefeito, que adote tal medida. Mas ha

vendo uma inconstitucionalidade, rigo*osamente isso vale como um precei

to de ordem moral. As consequinclas não podem ser logradas, neste caso,

a arrecNdação,

NO terzeftla tocante às providincias que exagere da munioipali..•
-	 a	 .

dade acrescentar novae inforstaçaee acho que o sindicato não tem nada
.„,,,,,	 ,,,,,. - : •	 -	 -	 -	 .

a opOr. Sao inft'gmações que ', inclusive, devem elucidar o aspecto de in
, n •

.	 .:	 .	 ..,.	 .

--.
vestigaçâo ne gas questgo'do Ias. Atáb para saber se o município está mxm

exercendo na plenitude Uma faculdade que a lei autoriza no que á corre4

to, a representação do ponto de vista constitucional enseja o ISS. En-

tão, i preciso sabor se ne	 ~a existe essa representação. Esse1

pedido de informaçaea neceesário, a municipalidade detexplioitai. se
COD. 0597
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dentre esses estabelecimentos, que fazem referância no procedimento, há

estabelecimentos de representação e saber se arrecadam o ISS, como o ia
•

zem nessa questão. Sob o ponto de vista de caráter informativo tao ISS

' pertinente a complementação de informações.

O sindicato veio pelo aepedto da inoonstitucionalidade. ?lesse

sentido, já foi encaminhado à Câmara, uma manifestação. São razaes de

natureza jurídica e verificamos que aias: elas ao estão no procedimento.

Vamos pedir, então, que seja encaminhada . uma nova ,cOpla que já foi rem

metida, para que possa compor o Jaz processo e toda a instrução para

uma avaliação doe membros da ,Casa.
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imita Helena

, A ' SRA. MEZINHA MEN4-- San Terezinha Helena Martins de Almei.
• 1, .

•aik411	 .

a, sim ,do.jlórnm Municipal de Defeca doe Direitos da Criança e do Adoli

ente da capital e soa- da Sub—Comiesào doe Direitos da Criança e do*Ado.

cimente dá OAB, mas vou falar como cidadã e do Porum da Criança e do Im

dolo acento .

Eu estava na az outra audiincia na questão doe abrigos e urna se

le de outras assuntos e nenstdaraanaa via para essa audiíncia l neaBO''

ao sendo avisada. Estou ouvindo a discussão e vejO 'que essa conversa e,

o tipo que o adolescente pergunta: Por que maconha ilícito? E o

oca, por que lícito? Porque o Governo fatura,
.•

-

,	 „'	 • c .
.	 —

•

'sentido aqttilet

ÕritóóÓr

4 ."'•".

—	
•i*"	 •	 • •

• '	 "
• • -t

.	 a.,

• • -,

	

•".	 •

-'ába.a".	 ?cat.	 ea- disso? -33xistem

	

;5 -'•: '''4.:-	 • i''''t
-	 .	 -	

-5.	 --.	 • - -*,-, •••	 -	 5. •	 • 1";'-a.'.^,-, •

-•	 4:f ;	 -

qãe sao .2,Cométi4os voa

-

Nflua- Os ter de .cliecutir isso. leal' ou-se dai doenças nas o os orla4 ,

; •

• ..	 • 4,

issoqUe,eu flicain08

sacho - o. tim:;:qUditdo...uma.
Z•

14f,	 rrata''.• 4413f•

•••"

' • "'	 "`	 1

1 dopdit# ais 'que faa.:

' 1	 ,	 •	 •5"	 - •.	 ,
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• tY

5	 -	 •	 .	 .- ..	
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por pessoas alcoo2.1zadas? B as nilhares de crian9a'.. ,f)„..,,,-).z.," r.--;•• f- 	• 	 "	 •...- --	 '-	 .	 .
-

raa,sauded

"

• • •,t,	 t	 •
,	 •	 -	 ••, •

Levet, cuinpri.do • .Vou• passa-4'
4

• •	 '4;
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04 Denise Terezinha Helena

outros *.palmes? Ou 4 se aqui no Brasil? Primeiro fazem a propaganda e

depois * falam que isso mata.

Cuidando de °fianças e adolescentes, eu acho que deveria haver

uma reflexa° mo Enzmingi currículo de ~ide dentro das asssigm escolas

• discutir para saber quem e que ganha com leso tudo. Porque o Governo

vai ter um direito de ter dinheiro para cuidar dessas pessoas aquando

estiverem doentes. g uma incograncia bárbara& Eu ate congordd que é pre-T

*cie° cuidar do doente que foi induzido a usar a bebida ou o cigarro, mas

está embutida" questa°, que nes, educadores, mão podemos aceitar. 31.

preciso aí colocar tambem o amparo às crianças e adolescentes que ficam

sem seus pais por que ato do crime e ficam pelo mundo som ajuda porcausa, .	 •,	 -	 • .1" 4"s1. ,	. 	 •

do ralcool*:.
• ,	 •••

"-	 • •

na0
• - •	 •	 "'•	 •	 -	 - •

,

ulga	 .dos'para que as crianças ou para que o consumo , atmente, peio couw..,,.	 _
-.	 ' ,.-.. -	 I,. - , •	 ' - -	 1...

„

tntrio• O intuito a no sentido de penalizar ao industrias de cigarro e.11-

c:	 •	 .

bprojeto

	

.	 .	 .	 .	 , .	 •

'
'

' 	

4.	 .	 , ..... --.4	 I	 ' . -.':-. •	 -	 ..,lk"t',.. 7 * X ''',, • , .+.4;,•,......-. 	 ... •• •,,;n 	 ..'

	

,-'n ,,,,:.t., ,, =''',>.:1.•“	 '	 .,	 ‘ • ..	 t	 ',...-• •
' .",.	 .;' •- "'".• • .4"! ' r"•••• ,—;•-e,',(.,,,; ,.‘ • ' . -'

.' - 	 --:‘' 	 '_._ L. zw--.'   124‘R$2 HG sentido,'''.. 	'-' —tido.' de esclarecimento, o intuito do ‘ :--.	 p. 	I..i......2.	 -":	 '	
•.	 --	 • ,..,. --,. - — 	--	 • - ...	 .• -. ';.• ..;.-• ..f- l'•,--	 . -', . ...... ,-, . -•-----; . •••••-, - 1 . -!..."-K.k. :••;,'M t ••,.. '• i. •,..'f - ,-, 	-	 • . ••••	 .. n,. "t,),...

. ^ .'": ''','.....,'" ,,,'• '.....f.VI'k.•;'.. :: -.' 	 , • ''.....;',;. ;.n:.•-n;:'.',:g.;.:',:itií;:?:-.:-4.::',-f-_:.,-,-.	 ',::'..., i..,'-',•:---.:.%;,-, ,..- • -•=.4.:5-,?..`-',"''''' '' '
ato zao 4-fazer,: oca que o cigarro ou a bebida ládi passem a ser duiw.

CóD. 0597



' • SESSÃO 

4,4P.Orianga

• -DATA 

•

1•11.96
<, • -

,	 .

'

1,-.4-1111114-111i4-1 I Wil'I.A.Il;IJ""',J-1 	 1-'AILIPLO

TAQUIGRAFIA 11•
-	 •	 .

O do

P

-

- do 19(91
i 	 r j ,CONT. APA T

;

FolhiaireNT 'o,

N
ORADOR

f 	

•

;;A •t 'lo Robe •
-	 ..

•	 ••

.	 „
do bebidas,que sao legais para que assumam o &nue de que esses produtos

t	 • ir.	 " •	 J '	 ,	 - •	
•

••••	 •	 .	 ••••••-t.1;; `•••€'J,.•••"•-•:f,'''•%, 	 -
/ •	 ,	 • t	 .‘", • • •••' 4"	 -•	 two •	 •t•e• •	 • -1	 f, •	 •

f. que ,l'abí-iccam. trazem para ás pessoas que os aextraclam ecusomeate E mese
.	

.	 -	 • •
•

,

..„:„....,,,4•,..,,...•_...,,,....,......,„,,,.....,.....„.•

•

, ,,k,•.- ::, 	••ii„ - :•• 	." 4,,,4`14...... ,-. '••• • • - ••	 ,	 n. 4•••• •-.:..••• - •-- "••• 	-woNi t.: - '. -r.''''' 	."••• •,-ip '':	 - 7 -	 -	 - .= •	 • •' '' •"•••4•' -- N• ' • - .. ••• ••••• 	. -•
. nag), ' oao , ru)asas,' nem . d0 : Sr•":,Devani.1%¡' Mate jeL F:oitál anterióraeritei, : qui.

r ,.- ----, • ,...•... -• i:-. 4.,,è'•;.*¡`:...,+.•;....‘'.--gist'-: 4.1.', ; ., ';',' ' - ,'-iP -' •:‘,. . ';•.,-,..;::,:-;•,,,-e.•::1;,;•-. 	 .1:- - • • • ,'• :. ,-,,-•,..."4,-?..1•,,,,•;,,i,•:,,::.;•••,.;,".••••,„j..1.'...,7

` ::„..'.; -....-'t: ', 	-7":.••••:••••	 : : 4 .‘"1:.'	 ..77.,;d •:'.. ;Mi;	 •'",".. -.4 `...'',	 ' ".;	 7: 	 -.5.t :	 '::::.",-,N:::•".4:•.:1-_,. - . -.	 • -	 •• •:•-...: 	 - •'‘.••"'' •'•''", 4.4-- .., • .7 .-t	 •
'.....•,•••tc.:,•-•.•:, ,,,, • '.. -	 .	 '..	 , .."	 ,	 •-,;.•...,	 •••••••••,,',-	 ,	 7X.,• •:"T'''' —
de '031 m‘di.co, .olramao Dre'ereaaida lint8nio_l)reUzio_Varela, , conhecidiesi-,

.	 .	 .	 .;.,..•

mo Pelo tratamento dó ' carrear ó da sido 'e que tem defendido asia'idíia
_ . .

._. 	 _...•	 ..••,,,,....,	 ,, -7,	,..-	 -.., ..	 _	 .,	 „	 -	 --- ...,.,-.	 ‘.,	 .	 -.	 ...-	 ,	 ,,..-.w„.,	 .. ,,,
publicamente no pais. Infelizmente • o pra. jato teri...ui aloance muito

zst)ntido' que 'o projeto vem para a C.e;marei. : -Âllae, a en
•

-	 .	 .	 .	 .	 .,	 -	 ¥ g, ,... , ....
..

a ogánam.--illae, a ~esta° e a origem

..	 .	 .	 ...
• -	 ..	 , . .	

......,	 ,.	 .
.	 ; ".....

.	 .

e.	 ..	 • .	 ... 	 ,	 • ,

•

pequeno. Alem disso, tem-se discutido a grua inconstitucionalidade,por-

que ele não poderia ser apresentado no município. A audícia do Versa.:

dor em apresentar, (; trazer o debate à tona.

E agora, tuaddmit inclueive4 a ideia do reage Sao Paulo que .

sendo discutido novamente, a * *a in*zstxx poseibilidade do á:14
••n

álcool induzir fuma maior violincia na cidade de ao Paulo. Acho que

essae..discussfki/es devem estar sendo colocadas para SOL-asamos debater e

aprofundai. Obrigado.

está '

2 - Gostaria de saber se maisSI/A9 

\aleirem quer fazer o uso da palavra,

- Fala fora do microfone.
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fora do microfone.

. Sobre os próSidimentos, gosta.iii

ria da Úster que iremos observar os prazos e enCaminhareitioe ¡Ara á. COiSt,

missão de l'inançae .. sugerindo que..(áSS•.~ tt; infórin-aO see .át‘•ja keit
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Mas vou verificar isso aqui. Vemos discutir na Oomiesão, com os

vereadores, para ver O caso..

Sobre a questa* da• inconstitucionalidade l acho que jit coloquei.

Acho que isso i diecutíve1. Hoje temos de integrar mais. os 'Poderes. Acho

que o Munioípio tem, cada vez mais, de assumir uma presença maior em to-

das as questaes• É possível. glet tivemos vztrioe a casos assim. Inclusive

o Plenttrio da amara, Embota:10 que et jEt decidiu pela constitualkonalidade.*	 ,,
e acho que o oaso'de entrar no ndrito.

05 dados 4ndictia que a compensago '4 pequena nesse cano, mas

•teríamos de ve-i.'• a informs4010 como um todo para um parecer final*

1 isso . ó ^ttkiiÉ,;' ..kirilia a cidaqa.34Â. agradecendo.,a todos patati-paiavr4
• _. • •	 •.•
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feita pergunta fora. do Marafona.

• AF sikise 1tU .00,0234 	 Estg. pautado pára' seta- Audianoit!

Pliblioa o Projeto de lei n2 407/95, ~ara de autoria do Vereador

Carlos Carlos Zarattini b - que dispa, sobre a criação de :taxa de uso das

vias .. palioaa ziinicipEd.a.para °azinhaga que adentrem limo Muniolpio de

São íàelo.
•

Goataria:,de saber se hist algueça presente para ratar desse asautii
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3 896

jato * .Tfia 8. palavra o Sr. João Boleai% da .A.7/13.

322= SELEGIK	 Sou advogado -da AM- AssoCiação

Paulista. de Supermercados ;‘,. e catou aqui para discutir sobre . este proje-

to, embora tenha . tomado conhecimento agora do eeu texto.

• -Sobre essa questão de venda de bebidas alcoOlicae pelos super-.

raeorcados, hoje 'j:1 , existe proibiçã.o relaoionada a venda de bebidas. A ven-

da de bebida pelo come:rolante a crianças um ato que depende do comer-.

ciente. No que se refere ao supermercado, este dão tem poder de polloia.

Ele iião pode impedir que algum, eeja criança ou adolescente, entre no!,

estabelecimento. AliSag J preciso ser definido o que e: criança O O. Ti' é

"	 • • -

or' -2,1tb,	 • •i
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.	 — Sou assessora do Vereador Alberto

Filar,

O unhar prineiro perguntou como es definiria o que i criança

e adolescente, naa leso não siaria problemas, São conaiderados criançola e

adolescentes nztaxçn jovens até 18 anos. Então, no coso, a proibição

atingiria os amores de 18 anos.

Iswat~a Mas quem i arianos e quem adolescente?

46411".....~~, — Tanto fon: Seja criança, eleja oda+
-- >!

ieceente, não podo fazer 04're de bebido oiCo4$li4a nos supermereadoáa,	 ,
-

•
étó4rast40í

•

go o caixa St& vondO.iuik. uma erionça6LCabe o ueosta

relagaG,ao poder de polloisi aeho quOsutio )iX probliesis
„

.	 ••

vç.

quattago de ordem legai

• vIt.-!!

o partielaarr ,
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"ci54;011 devo Oâ
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DATA

JOELO

ORADOR	 CONT. APARTEORADOR

oe 4 o Poder Ptiblico, Para idcio de conversa, este projeto- tem essa !dou;

/as impor ao particular um poder (Fe não lhe 6 inerente. LIA do mais,

no ~Goto operacional, leso seria humanamente imposafvel. Imaeine uma

enorme fila para passar no caixa, função ooupada por pessoas que não dm*

todo o discernimento do zunido para chegar num carrinho e começara verifi-

car os tipos de produtos. Is vezes ompra pode ser composta de trge,

quatro carrinhos e o garoto pode estar acompanhado do pai ou da mãe.

111(1m do mais, a criança que vai ao supermercado não vai ali pa-

rai beber, Mas para Sol:nitrar e levar para casa. Ildas a regra. Vamos adiai-,

:he lila exemPles- Se voca *h quer proteger a molde da criança para que ela
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Aud.Pablica

SESSÃO
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DATA ORADOR CONT. APARTE

:rati

rLABWEEL"............. Diz a justificativa do Projetos

g bem. verdade que o Estatuto da Criança 0 Adolescente proíbe, entre ou-

, que se lhes venda bebida alceais:ta, mas essa f; uma norma geral,

lida para todo -o Brasil". AI explicamos que nada impede que em dvel

muni cipal se eetabelega erma vedação para que as penalidades sejam mais
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Paula

•

Então, isso uma proibição que já existe no Estatuto da Criança

e do Adolescente.

O SR.	 . O ato al of) diferente.

No caso da bebida voes pune o ato do comerciante que vende a bebi.

da. Ele o; quem vende bebida. Voo pune o ato dele e não o da criang

Vecg está proibindo Uma criança de entrar num'supermercado e comp

uma mercadoria para levar para a casa dele. Essa én a grande que

tão..

G16 1

TAQUÍGRAFO

a.p.oriança

SESSÃO

21.08.96

DATA ORADOR

-	 ..•
,- .1rO. onde .-vea.“proibe ..à..4réxiéta**•

<-	 •
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No projeto _intolsi do

foi apresentado t1111 00,stituii
• -- • -

**	 • .	 _	 ,
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.	 ,	 •
/ 1 ueo

,	 :bar°à•. 4	 - v	 • . •	 ' 	• ‘1!..	 "":

X,

urantés?--Pór, gele ao: supermercados ''s . no bares :e restaiirántes:. -••	 •
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2

,	 alLyrnf2A-i--eiu

A 8R&.	 N-15•4=k- 	 Entao, primeiro, el uma'

questa') de cidadania. O Estatuto da Criança responsabiliza tras

segmentos para o bem.estar da criança e do adolescente e depois

da sociedade. Se voes dá ~bebida para a criança, ela pode ter

o revílver que um traficante deu. Desse jeito ela logo pode estar

envolvida em um crime no estacionamento.

O Estado, o tripi que o Estatut4propae, e que foi

sprova4o,são responsáveiá pela criança e o adOlescente a famtlia,

o Estado e a soóledade. O cidadão dentro de na supermercado jat *em

• que , fazer esse trabalho, ou porque ele Juma boa pessoa, bem infor...

G16

FOLHA

Paula

TAQUÍGRAFO

a.p.crisnga 21,08.96

DATA

--,;--	 • •	 -	
-:	 ••;')..i.‘,.:	 '..-,,., •

•-2:ztad.o ou.tera coerção nobre ele. Inclusive, se voe* for nos fciruns,
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O o Senhor tala -tde lato hat fiscalização,
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o adolescente ,e
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que não trabalham diretamente com ao crianças. Os mconselhos

tutelares, que sãom cinco em cada região, trabalham diretamente

com a família, com a sáciedade, com equipamentos píblicoe, com

tudo, Então, acho que aqui precisa colocar algo sobre a fiscalizar

Sei que tirm leis sobre os bares, mas quero que juntemos tudo paatorzibe

o que hí sobre isso. Pica numa lei o bar e do supermercado em ou.

tra, Quero levar isso para eles saberem e trabalharem em cima

disso.

Quando o senhor fala que não pode, como não? Na hora

CONT. APARTEFOLHA SESSÃORODÍZIO ORADORDATATAQUIGRAFO

G16 Paula3 ap criança 21.08.96

-	 que está passando ali vali
.	 '

ãao . erros e que taxi- ii8bida-T.
; ,	 -	 • - •	 • •	 -

TU' a diferença que existe entre fel.
• *".•	 r	 •

;••
••

, a Sa4ca na10 sai lá por trás. Se o

• . •
:'4"ékaperabroade---.1-	 "	 • '.2-•
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' •

—	 ,
.	 ,ãii taWalhar cosoittisas
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Ele descobre que é gente, que tem ma documento. Tala pessoas que

alo tgm. Indo, essa questa° da violgncia que manda pOr branco por

. trás tem muita coisa preta quekt tem que ser resolxrida. no esse

"oba.obaa“, não. Acho que e responsabilidade de todos essa violan..

aia. Vemos crianças na Praga de Se de 8 anos, como vi outro dia,

batendo a cabeça na parede porque estava alcolizada. Depois, ao

roce ninguém para falr quem e.
-:7..

Quantos anos .tinha aquela criança que =tome o medico?

/1 ou 12 anos. Quando uma pessoa perde todos os direitos na sopied

a auto.estima dele'fica a zero e ele faz qualquer coisa. Acho que
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beber. Mas, cozo não temos políticas pliblioas que faça da pessoa
• •

iam= gente„Com objetivos na vida. Essa gente bebe mesmo. 21a

acha que está triste e bhz bebe. Ontem foi feita uma palestra

para universitários na ?acuidade de Direito da Trep, na sala doe

estudantes, onde o palestrásta fala que ele fica horrorizado, ele

é consultor dtillnicef e vai a 12 países, ele v8 aberraçtee no Brasi11

que outros Países ião tem. Na Pinlbdia apenas com 25 anos pode.ee,

comprar bebida,	 .

O sembór estava falando que o pai e a mãe t8m que educar.

Se ele no tem essa eduCão é porque o governo não lhe dá essa opo
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seno, o que daria 29. Eles poderias: dar fragestães.

O senhor disse que ao tem poder de policia.,,

*.* *

. Aparte fora do microfone.

• • •

O S12.4c715 eiLl€IP"--4""*. Dê onde a senhora i?

A gRA I, 7-4A-eh.P--1;A 	 Sou =a cidadã. Paço parte

da subcomiseão da OAB sobre a criança e o adolescente. Não gosto*

de dizer que faço parte de =a entidade para que as pessoas acredi.

tem em mim, .0 Estatáto da Criança . *ma mudança de projeto para a

•eCtiedado•

na to40
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acho que todos então da aothrdo, falta vontade política porque o

falta noas! Pals 1 fatka atividade política. Se a eenhora for ana.

usar todos os aepectos, a senhora vai chegar a conclusão de que

o que falta 41' vonta de politica de resolver os problemas. Então, n

í a iniciativa privada que vai fazer isso. Mesmo que a senhora impo

tha,. por hipgtese ~urda, essa obrigação ao supermercado, a senho

não vai resolver o problema da criança, além do que, pela experiené
,

que ncSa temos, a criança que compete a . bebida no supermercado, ela

21110 compra tiara beber, mau leva a bebida para casa. Ela ni$o cid. com

uma lata de cerveja e vai abrir ma fronte.
• •

•
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sociedade vEt resolver o problema da criança. Sim, a sociedade, como

• tua todo No teu modo de ver, na minha filosofia de vida, quem re._
.	 _

.s3iCial ao prOprio tUtereuo da criança!

Ir

0:4=g~:W2r,
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CONT. APARTETAQUÍGRAFO

\JRN=- gl-ALCAL
A -SRA. 	 - Dr. João, eu gostaria de

fazer uma colocação; o Dr. Walter Piva esta tendo de se retirar e

ele não tinha conhecimento desse projeto, ele do Sindicato da In-

dastria de Bebidas e esta dizendo que vai fazer Uma N2NOI manifes-
•v-

tação por escrito sobre esse projeto, para encaminhar para a Comis-

são. A gente aguardaria; a importante a manifestação do Sindicato/

e queremos agradecer mais uma vez a presença do' Sindicato da Diáas-
•

à
tria . de Bebidas.

O Dr. João continua com a palavram.

;
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'
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FOLHA ORADOR CONT. APARTE

2

de ajudar, entendeu ? Porqúii'-se não houver...-(resposta fora do mi-

crofone) - Não, não, à senhor falou que não hã vontade politica de

resolver os problemas; nós estamos aqui Provando que não é verdade,

certo ? Porque a intenção do Vereador ti justamente ajudar para que

as crianças possam ter alguma assistincia maior, certo ? (Sim, mas

não e. dessa forma que a gente vai atingir o objetivo. - resposta fo-

ra do microfone)-

‘

Eu acho que são as pequenas ações que podem...

(comentãrios fora do microfone)

A SRA;	 -.Olha, se o supermercado
•

1	 -	
•1	 •	 •	 •

acha que não teà, nada com isso, agora a gente, alertado, e mais com' ••
02, 	-"	
•

• 411	 •	 •
• .	 .	 •
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helicópteros da Cidade, com medo de andar aqui no chãoE, meu senhor!

. E isso quer dizer o qui ? Isso ã um sintoma. De qui ?

De que no á a minoria, essa minoria que ã protegida por um tipo de

governo, não esta protegida sempr .e . não, porque essa outra, rd, ela

está atenta, ela faz qualquer negócio, ela não tem nada prã perder!

Então eu acho que esti na . hora de a gente pensar no

outro não como um consumidor, só, não como uma peça, como um instru-

mento de ' ganhar dinheiro!

Olha, eu sinto muito ouvir o senhor faiar - -eu tenho

••
a impressão, e queria saber se todos os que são sindicalizados no

- ••

seu - sÇrldicató'j'eniaM assim; o áenhor-fezalguáa.réuniãO.preparató.,,
.	 -

	

. .	 .	 •	 _	 ..	 _,	 .	 -	 .	 ---',	 •..
ria ' Éiara 'tiazeristo? 'Ecrã que todos pensam assim ? Porque, meu -

	

- :'1..4,v.„ ,- 	 •	 .	 •	 -, \-;, -.,--.• , : • ,••.v . 	:	 .	 -	 :	 ..	 .	 .	 ,
_

	

..	 .	 ._	 ..	 ..	 _
_

"	 •	 • n , 	 - • .•	 : -•

senhort com essa violando , que; estia, por alé , ningneint: ligan4O, .se . mata
,	 • ,'--,,	 - ;.-1,=.3i,;,,,,:s.,r,-;í•;:„-?‘ ‘:':',"-•;,- 	 •-•	 .	 •	 . ,	 :-•	 .-	 :••••,-	 ;:'.....N.,,,,:,...;;,-,..:ip,..„7' 	 ...

ou no mata, a vida,-nao esta:Valendonada, ,,eu,aCho queagentefvalen.
,

'.. -,.... 	 ...1, ,. n.,-;',,-;k:,,, 	,,, 1 1 .;L:I.,..5.?,..,11,:,;.?.).., .'-',:.	 ,.	 ", .;,,,,. : ;, 	 !.,.....'	 .....:....	 ..	 , ,	 ,
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	 • ' ' •''
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.	 I	 ., ' -. •	 ..,k ,-;:;:'.3 7..r. '• „'-'1. V:,',., . ; 	 „ •	 •:,,,:',.-.-::::,....r.	 '...»..Y,...- ::• j ...' 	 ,,,,-, -: - - 	 :-=,	 ..4:--.;. , : i 1.t.'V?"., .:,,,I:,..?‘,7.4.Y ,)",', »,,'.. 	 ..: 'e- '% ' ..z.,.., ''rç:''1,:i:,-,-;,-..,',-
-.	 .;•-
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- Acho que a senhora

.	 .
esta querendo 'resolveras coisas pelos efeitois, - niioP4,91aa causais

'
• ;	 .	 •
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não passando na caixa.

G18

• A senhora exite j levantando um fato que tem varios fatores que influem

no assunto, não e um enico 96, eu acho que desse jeito que a senhora

esta acaminhando a senhora vai logo dizer que toda essa violencia que

existe ai na praça, o culpado e o supermercado. -(resposta fora do mi-
.

crofone)- Não, não, eu não quero, o que eu quero e dizer que todaMes

vezes que vamos cuidar desses assuntos devemos analisar com objetivi-

dade, não e. .- e a teoria do comunismo, quer. dizer, alguém construiu,,	 .

a hora que construiu 	 min alguém momer, e n.parão fez ? Não,.
-	 ;
.• n•::	 .	 .	 -	 .

''..

	

,,-	 ?,.	
,

.',.; •	 :	 :', • :' • • c•	 -	 . , .'" • .	 ,	 ,i4k71.4,4,.:'	 ,	 ,,..	 .
não? 46 estou chamando: a senhora vai....-(resposta fora do micro7:
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. •	 •	 •

uma bebida e Xevar para: Casa, ele nao: 
t
:.soma f f.xiãO bebe:.,-(apartes"fora

• mo

-*	 • - • 	-	 .
1 .„; •	 '	 •	 ;);•	 • "	 • 	 • •	 -	 •	 .	 • ‘".1' ‘'	 ";.	 ;•n •
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ciadoe, a Criança que entra, no supermercado -simplesmente para comprar.	 •.	 o...,
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então, de bebida, para crianças e adolescentes, deve ser enorme.

O SR. 1-i 	 - (fora do microfone) - Não,

não, e pequena. A venda é pequena.

A SRA; 	 - Mas se e tão pequena assim,

por que e que esta existindo essa resistencia enorme ? Se e tão pe-

quena vai ser super facil de controlar, o senhor não concorda comigo

O SR;	
P.-6 

CULt4)-%.4..^,- Não, não, mas não ha Poder

de pollcia, a iniciativa privada não pode controlar.

obativo

o-	 ,
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., '	 „, . • . -	 --• em, ... '..,	 -,	 ,:„ ,	 .41 ,0tiik./t. •. f„ ,,,e,, „:"n,•••-•.,...,,	 , ,	 • ,w, ••- • ,,,„ ,.,	 ,-.5.-',.e.,- •,. ,,,,--,'	 ,..5, •• • ;	 ,C5j;,,,k..,,,,..,

''.,"•••% "...gf.': 2••• ••:"•n••.*, n ?2,k.‘rin•,--,71? . p:•,••,4:j 	,k ' .; ;•••• i''.4)`•-• • ' •••• ix".:.•!,,:',','",..,••:,.. ,•«:•,-.• P••••• 	 ' „. ';',•• 1,-. --"Ik*s. ..ó• - -.', 	
no

„ .-- ,. • - ., 2... - tit 	 ,,,,,- 	 ,, ..,-- • -, No -,
'.'1•`. dametit a 1 ',- e --'pr.nc itialménte :nesse- per d. , que*; s; estamps,vi.vendo n, cortm!.	 .	 i •	 .	 .	 „	 • - :.-- l ':•€•-• -	 ' •	 ' 'Ç''' •	 ..-. ``. =:--,-i• ; .. • -	 .;• ...4--	 '1 ' ".. : - .:•t....: .

	
•r"-' •	 '' -;.,,n- ''	 .	 • • ••••••• 2-1.i	 , • •'	 • 'N• st; -7- ''z'sr -t , , •k, ••,..• " -	 • -..--, ,-:•-• -, • -,- • • 	 -.	 •	 •'•.'+‘.'-',.	 :- . - •-:".-.,•.......,• -- . J•••- 	 • . ,t •	 •	 •-: , s.

	

: ,. . :... ,„ - .. - ., -.-,	 f :-. ,..45,A‘tv, . ' ->/d.,,,', -=-ã-, "-": -,--- --• a•	 • *7 -r, 	'4 •- •. - 3- • '''''.'''f.•,1.-c :••'. ,	 ,	 , .	 -•• :.:•-.; -,..,.. 	 - .-.„,,,-,	 ,	 ..."	 tr • • .	 -,, ... .4-2,,,	
,-•,	 .	 --.i.: •• ' •	 •	 •	 ...,	 ... .

	

.	 , • 1•I
:o agravamentok•Z•i,az -..da situagao

•
s 'a, busca,-. nas'. drogas -e na': bebida•-•,entao.

- • ,, . ,,,.. • .,	 ',,'.'=z;,:.....!„,»•••,•; .'.: •-.t.;, ‘• i 	 ': •Nii,•,••',....,:"..r•k•'.' • • 	 1 - , .	 1̀, ":Y..:' 'r,r.; „.••»tf'.".,"..,!, ',. :„.:$' '',:".' ''''t.‘t:'''t,.....*"....,g,,, s't';;1,' '-- ..,;`: ''.4',..,t1;';',„•.,7;e n ,', N',.'., , ,, 1 , ..-; ,a ',,,,,•,-; ••

	

•-• -.• :.1..:2„.. .S., • _	 *;::`,..	 ,
• '-,, :-	 i	 _' è_.;,:.:••'". 	 ,-•	 - -- • 2 •:,.-25: 	 ' ,• •:• 'S. • 	'"	 - , • ',	 •'•	 .•	 • • -.2.	 ••-•:. ,t•.%• ••3, -'''," -.	 ,-	 ‘	 - " ..„. &,..,,	 ,,.. -,-• -• ".-:.•-•:-. ...1	 ,'-,..."-;.. _•.	 .,-	 • '	 , -¡=,••	 .,•,-' •: N.'	 -•	 - ,	 • -- -,' '''''' .„,,, .- -.4 , •	 .	 ,	 ., .:''' • • --- 0:. '	 ir .:-,:.:: ,...: n,.,	 ,, . _ - -„:---. •-=•• 3% .	 .,',,s.. '.. 1 -.0-.'"',-Y;.•••••%,--: -'.. "; •-,,3;•,,,:5?.- ...i`,,t.:. t- •	 "; -, ..-*;.' • 1 J., . N -,• 1. •-:,"-

• eu acho que ,' iniciativas- como' . esta sao"-Importantes,,, no, sentido de limi-,,í
...., •	 •	 s	 ,	 , ,	 .,	 • ,	 , :'	 . • •	 ..,,-;:.•••,,4% .k.	 --	 .,,,,,..- - - ,,	 .. ,k-	 -	 .	 .	 - •, -. ,.,.,,-..et

	

, .1:,..-._, ,..i.z.-...,......,. -.,„, . 	 .' ..,,tt,:„.....t4•1+...*:f.Y4-, . - ...,--•;...u.f.y.tZsAttie.';'...i.--Z-.; •-.. : -•• tfr:•.,.k`v.,;-, • ¡,',•,.
..,,

-, -	 . -- » ‘	 II, • ‘ ¡t.	 ..,.- ,,, ,,e '). .---, ", •-•. ,r••,..i,.n ,..s.-..,•10, -•-. --: , kf,--5:-.,..,,, ,-, Ir..p • ;<-4,,.i.',-:s..4 -.,f vi---:4••• .7r.'",•., ,*••'•"/•*••?-4•••4 - -.' ,--•• l' 	 .2'..“•ri-Ng, et.

..^. . ' • tãk•t iteritil,'"ainda mais ,a 'prol iferaçao ., do-•consumo'•da bebidaj, ,espe-.•• Àdi.2

N

so,

%N .1.	 A SRA. LIDIA CORRÊA 	 - Bom, eu acho:que essa
•

„ .
_	 ,	 ^	 •	

,
' 'N.; • •	 •••••

:a	 " ,.. • ..":	 ‘ 2 -•'` --....r- 	 ':',.... 	 .- - -	 --'	 •	 --'	 ^ ''' ••-	 ''t-•	 ••.•.,..	 •	
.

--''

- A venda nos supermercados,
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especialmente na adolescencia e na juventude.

Eu acho eine o projeto trabalha nessa direção, acho que

ã possível; evidentemente que a regillamentação dele, como é que vai

se dar isso; isso é responsbbilidade do Executivo que tem mais condi-

ções de detalhar essa regulamentação.. Como é que vai se proceder,

como ã que vai ser a multa, como que vai ser a bordagem ? Isso tu-

aprovado o projeto, se aprovado, sessenta dias para fazer essa regula

mentação.

E nés temos casos aqui de projetos às vezes mais-com

plexes,-mais complicados do que este em que se consegue chegar. uma
Ç•

• `'-'•	 **Z•fi,r, ••• 	 •	 •	 .
'	 •	 •	 ,apenas -caéit um defendendo- um lados puxando, uhok que e2posaZyel

	

-	 • -	 -• • •	 ,

•• •	 --	 •-•	 • •.,.. •	 .	 .

	

-	 •• •	 ••,••••._ .
:;	 •

. gente', buscar esse ',.entendimento.
";•Y`\;••••( •••i•	 ,	 Cfr•	 4›,;"„•••	 ,

	

'Yx-y„	 -, •	 "•s à 2:	 "	 " •"":1.	 '	 :"	 •	 "	 •	 ".;,4, , '".	 • ""	 '-J.- -Eu aclíó'que,,isso e . ggeg'responeabilidade do Podr-Publi
.	.,•.4 1 ,	 •	 .	 •	 •

-	 •

coi:de puxar esises-coisas, , de tomari..iiicidtivar . no caso o Executivoe
.	 .	 -	 .	 .	 -	 .	 ••

,
„	 .. .

•
.s.,

.
regulamentação boa. O que nos queremos discutix aqui e que nao-,fique._,	 . 

	'
.	 .	 '	 • • - -	 • - ," ..s..';',.'"f-Al:',. 	 ''Y.Z.,	 .-	 :' t 	• k:	 -- -• ., `, ''' 	.

k;,-",...-.,	 ..	 ,, 'F,f: •‘n V:e .,, , . \'.	 •• .. .,	 .	 —	 ., t. •/	 ''	 '.• -*	
4.	 • ,	 . .0 .	 •

.••••	 ,
• : • . •

-	 _
,•••

..	 .	 . -. • •-	 ,	 :	 Z. „	 ,	 • .;.	 _•.	 •	 •	 y:,	 4,52.-zt...•	 •

Legislativo mas , acho'que á soèledade-teraum papel importante niss .•_
•'	

•
_

••	 •

e tomar consciencia da situação e da gravidade dos fatos,
• -	 •	 -•	 _

bebida é importante.-
•

-	 X
•-• • •

;••• -•'•	 ,..,-•:•:•-..:•••••..;	 •	 • • ;	 ; • .
_

em relação à
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NOsnão estamos querendo dizer 	 NEN= nís teremos

ainda uma outra audiencia pública prevista aqui no Regimento da Casa,

quando procuraremos . chamar outros setores que possam estar envolvidos

nessa situação para que a gente possa aprofundar a discussão.

O senhor colocou aqui uma questão que com certeza serã

observada que é a de como executar, como cumprir essa determinação le-

gal, no caso mamam lei. fi um problema a ser tratado pelo Executivo,
•-	 •

,

mas nOs. 'podemos aqui apontar algumas coisas.

Então eu acho que esta andiância foi positiva, foi iate•

. .
nha sempre chamandoe alertando ã responsabilidade a sociedade sobre.	 ,_ 	 ‘;'. •

.	 / - -::-	 "- ' - ;-•`.." i , :: •,2 • '	 ,	 . -
.. :_j . 	 -- ft....:,--,-...	 -	 :	 :-• -,.."...,-; n 5	 •	 '-,-	 ,	 • -.:' •	 .,	 •

...a: situaçaw que vivemos em relação:, principalmente à criança".esaci-ado-....---....,-• 	 .1 i' 	 .._ :;:,	 • - -_,-,	 ".'"-----..11.. 	 . .,	 . ,	 p-
-	 ..." , '• .	 .

..- . ..,y- • -	 .	 Ni ,..	 -.2',;,:k.:- ',..
lesgénte, eliái sejapretrat".essa contrihniçaO, ae'sgas: spalavris aqui,.• •,..	 .SL	 :4	 'e	 • :	 .	 *. , 7•"...t.'•1 :•, -	 ,-,.../...; ',•">'	 •	 . ''•;;.--'4.	 )	 .- • 1	 4,.	 :: • : - . ''', • 15,"¡"»,. 	 'frf• " ,:.`,,'j".-..	 '.	 '	 ... - ,..:.;•;.,	 ... •	 ; •	 .: -. "

	

. ...	 .	 .	 ;	 ..	 ,
-	 .	

1

.

	

	 .11

$;,.$,` , i- - •,,• is ,- -:-• r''	 ' ---;.- ,•••:'...": •	 •,-•,'	 1." 	••• '1 •.‘ •	 .1	 •

	

...f.. :,.,,. .......:.N•1 1.;;‘,......,3;;x:', Af... . - • ''' ' : . :` ' i'::..: 4;?`;',1 ,' ';' 14 ...''.41,s' '1...i,r";. ' ‘	 ‘•‘
.	

••	 • .	 •	 • • '.	 ...:.'i•	 •t .a'xithetiVtrOloctua* ..uiiia' .:.questaor- puxe achO ,..,qee , temos",...dek p ...5•9:priír. „aviinçar,,
.	 6

• .. --...,...„ l'ir.¡,,....k,. ,...-21/4,•.,Z:•00, , 	. • -.; .,::,i,,,l'!.', , , ...,•?...,,,,:.- ± ,, 	 42, . 1	 .:,,1",,'::!4 '.....:,. '''•,,,:',...' 	 ',.."'	 ....r 1.1 . !	 :':',. '' ',/.;;,....A:. ".; ''' ,'. • ` . 1 " .. ("O.	 ,-':;: ..,..:N4Á,;,,,,•-•	 ,...,„ 04,,,..:‘,3 :.., 	 ,,,,•.k •	 :.,, ,...,.1f; ...zi 11...4 ',.1 .• '.Z.5"‘.1. 4 	' •	 • '"'	 "	 '

	

-.-,,,m.0::p:.;,,,,?‘",:',"2.:•b?.0'r41.•%:'n:,;,c(-•-:	 ".•.•, ',.; *-, ! ¡!..;„ '.. `., :- - -.,,'"4":5::?:.'-'. .. 	
,),,,,,,,,::‘ :ç:......:,•,:.t :4,,.....:,...-;„, •,-,?,,...3:„,s, . •,;,...;'. 	 ••,‘„,‘,,k,,,- 	 --.%....: .....-..,- .....' • Y- ±'•:.:., . ' "; : '', -,''.'..‘:4`:Z.';.'.',..2' ''.;,5•''...,;"•:•.'i±'N‘M`:',:.-.: i',. .i-4n."'1'2.-:V41:: .- :;:.'!(:.••t`;‘-'-...:` 	 -1' -	 -'.' --',..:-	 ''.	 ..•":-.'-	 :'..•(.. 	 j •-• 31., ''''; -.--r,....!i 	("•:-.-

-Ï gilee-r'r'e o'..--neeicy•:.;'pape.' ..' • l' que estamdá procurando exercer,: aqu i o pape 	o j

	

.	 .	 .
, 	 1,:t . : ', •-'	 .."---':5,	 • •	 ,	 , .„....,,¥.s.f.	 .

)-.',. .;•i•.•:.... 	 ,.	 n 	 "Nr	 •	 '''. 5 '• . . • .. ':',..;.; 1, •:-..' .1.' ;;;;./;.•;,''4...,,•:7,-,•••••::-• 	,...•:,,,,:e: ::-..:',-

,,--POderPilblico, e contamOS: ,tambera com o apoio e- oempe,.. n. ho i. r.to..caso,
• ..	

... 	 -• •	 •.	 0./...?g 	 :' -. -'	 .. 
. '	 •

.	 -- ,,	 ..	 .••	 .

.	

,	

'	 - o•-• -2",'',").,....4; .,, 0" .., ,	 ,
.:	 .,•	 4: '1: . „_,.' -, :.-'.., ..••• •• '- '	 ,	 .i.-.....'.i..'.	 -	 :	 •

'--.- da ÁPASI'' e • uma questão
:,
 trazida por MEI ve'reador, que • tem' apelo na 90'.

.	 .... N...	 _._	 .	 .
ciedade e que merece ser aprofundado e contamos então, ,na prOxima

• •	 ,-,•w•.....,,, 	 ,	 .	 .	 —,•,.-..	 .	 .	 ,:=;.-a;::-.• 	 .....,...„..	 .,.,	 ..-	 :f'i'..'-'t.,!'.•,'•:: 	 '	 •	 . i- : -.	 ,	 ,	 -	 •	 ....	 ..	 .	 .	 „.
- -'-'.., 4,,,,t'f?:"..1-4":•-• ...	 - "i.	 = e -.	 .	 -	 -	 •...5-0_,.,,. • : -.,	 •

4-;',",..	
'	 , ,-,,,,	 ..	 e	 .	 .	

•	 ,	 ,:... V,

: `-...... .	 .	 :

	

,,4:,,e'‘--,.".^	 .,-, - ,	 . , -	 . ,.	 .	 .	 -	 ;	 ., , •,

-portanto, na queremos agradecer a presença de todos - a D. Terezi-
5

• •

r e ci.-hOs50.frPaPe‘

audiíncia publifa, com a sua presença, e jã com o projeto em mãos .- • n,"...1“,,,;.n 	 ,	 ...	 _ • •	 •	 .	 .	 ,.... .

,..	 ..	 4., :	 .	 .	 •	 -	 .	 . " .....k...;..4 ,, .
. podem 

s0 
assar. 'mais documentos que possam auxiliar. .:.*.:,.... .

,	 6 s,
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E esperamos que voces possam ver com esses olhos, de

que estamos procurando avançar na legislação no tocante questão do

adolescente, buscando coibir e limitar o acesso do adolescente que

com certeza tem menos condição de compreender o'risco que a bebida

-
alcoOlica pode trazer.-

'Então era isso que eu queria dizer, e agradecendo a

presença de todos, aguardo seu comparecimento para a prOximà audien-

cia.

G19

ORADOR

- • '	 0n•	 f.%

-	 .

elka PUbliCta Dona Terezinhas nos vadios. ouvir aqui as partis todas,c!
n,'"?	 , • 	;	 5• -	 •	 .

.	 W I 'e	 •X`	
•

_	 .	 .	 . .--,	 .

• -	 i.r - _	 -	 •	 _ .	 ••
•

14A— LIDI.A . CORREA1 - Mas- esse e- o 9b et Vo.,	 aumen-A ,S	 •- .

•
• •

- Em), proferidos aparteis conjmintoe'foa
•

í 	 -.	 .	 ,..,
preiehtes interespados ha questa% para que a gente poísa,'ao"final, -

;',:-N.	 '..-,;. .	 ...	i :"..,, . 	 -.."-,.	 .	 '	 ,	 •
.	 .-

conseguir expressar e representar a melhor posição possIvel,",:isso .
' --- ' -

- - _
pode ser feite . -aptraves dó *um novo -substitutivo 40 possa 'ser' acres-

cido	

•

cido de elemiltdi trazidos nas Eli .audlinclas pUblicas,-e;eu-tomb:'

-

,

oasso . i1ira . vo- cres a minha experiancia-concreta. 
COO. 0597
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( Comagtario inandivel)
•>/.7

Ta0h0-gtze.:::9 3)nkát"iic
• :

,

,
Dma Terezinha, siS•A SRII

•Actiiue todos,..nesta Casa, °sã° ansint IÉ E a sua oontribui.gão é grau-»

	

"5...t t 'it; ' Y ' 4 r* .	 s ,...

»..' '''.."'''

	

de Para lasfic	 - *	 ..., .	 .

-

para podermos encerrar, formalmente, a enditstrucia, j)oteque a discuseão . p.

de acontecer, e eu 113 procuro abrir a palavra, aoh* que í'importen*__.

te, 4 bom, sempre tem uma troas, mas e; una questão que ele colocas
i

deve ser' pensada, rias refletida ou aqui ou mesmo no Executivo, como

a senhora colocou. Talvez o Conselho Tutelar possa ser incluído como

um dos 4;rgrtos fisoalizadores da aplicação da lei.

( comentãri fora do microfone)

LL.,E1,15(2/,2_,____________t Pois í, encerra-

remos a audigncia piiblica do dia de hoje e teremos uma outra endignoi:

sobre este projeto, em seguida, dentro de prazo previsto. Mais uma

vez agradeço a presença de todos.
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;-, -.4,9.  • -	 ‘... .....___:-..0	 1 '). 	1 

1—r 1	 fti

O fun6iittlij__=1/441=O I ti n	 rib

iPossivelmente, se eu tiver de tomar .decisão sobre um
,

-
, projeto 'Sem as audiância pâblicras, essa decisão pode ser uma, com es

• ./
• --

,	 •	 •	 s,

„.	
•	 ,;

Entaoísiao é muito importante e eu acho que mui a•

sas audiâncias píblicas,pode i:W-outra.

se-

.	 e
nhora tem contribuIdo e pode contribuir muito mais, e como eu, julgo

• •... • '' •	 ' •n•	 :••:•“, •	 ., 	 .
,

que todo-os vereadores da Casa -consideram as opiniões trazidas aqui.

É evidente que cada um tema sua posição je em relação, tem a sua

visão sobre essas questões, mas as coisas são dinâmicas, podem ser

acrescidas, ampliadas, de preferencia melhoradas.

•~1~41111149.~~",
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¡talo Cardoso

. -

• -

• -	 .
• '
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• •

• ,-	 •	 .4.•:..-m4ztroi- . ' .44.ar~¥,,J .--..._.••• --,	 •	 • .
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- x-g•-•-- •••.Y );:-. - -N.• :...,. 	,	 ..-,..v,.	 .	 . „
t . lk- ''•''. '	 11,t,' ' ',I' .1- -.1-	 •,,,,',.,,,,i0,5„)	 '',.. —4,- .... r , -.	 ,	 . - 1/4.,,	 • , .

..1 ‘,. ...	 • e .13.7.r,, T • ,..... ... oo• . Mie -2.:"

ja	 ..	 ..;#.n'•• '.	 4. '. ' i-4-I,,,g',.--	 ' .r; , .

t+ • . .. . à ‘. -.., ‘' .2‘ á pà...! ,à,‘: , 	,,,,.i.,, 5 X, 	 ..• • ;	 , - N: -	 ,, •.);-.	 n, ,, .,•;;I:f•u„,„ .....^:' .:' •• -R.,,,,,,,,,,,•„4.,..4..,, ,.. ,,, ,. - .....:.̀ 1.- 1-	 ,..4. .,,,.);„.0 „..'„,.,.1,,,iy-

,.. .•	 ,._ - - •,--	 ,-. •. .	 „s., .•.-•,). ,,,,v, ,•-•... '4. k .	 t -.-	 , r . N,,, . Nt  '„ ....,	 ,..*4 W,,,, . -,r, • }'• g. ,..,1.,, ,, - • ,.; 	 •	 • • • „ -,.	 ,..* ,,,	 ./	 ,	 ., VV." .. k ..

...',..1...1,,,t ..-%, 7W,7.'' ... 	 .....;',.,-; .-.,,‘'','.:,.'",...,43t, t7 ... " 	 In
•''. -4:1VDA1111.;-,F,001j611:[9,k,:z.,:-.,,,::„-,1.,,.,,,,,,,,,,,,:,-,,r,,,,,.,,R,,,,,..,,,,::::,,-,,r.,,,,,Ã-1,,,,,..,,,,..4,f,......,...,....t,t,;,.-',:t .,.....---...-	 -,.--).‘ s ' ,-,,-- -;'--. --, -.X.,Y...í,.., 

:,,,,_..,..1,,,Ç
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Audiencia '124bliCa s/PL, 618/95 realizada no "Anexo G" da Camara

Municipal . de Sãoi;aul. O em 19 de setembro de 1996.

Solicitante: Sra. Vereadora- Lídia Corroa

(Momo. nst. 041/96)	 .

C00. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ O

— TAQUIGRAFIA —	
P,'

•	 -------

Proc.

IRAFO 1	 sEssÀo	 1	 DATA	 I  'O RADOR	 I ---- CONT. APARTEC-31

A301 1 Pnule

ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO sessAo DATA --- CONT. APARTE

A SRA. LÍDIA CORREA - V nmos dr-r inIcio 2 § -udiênci-

panca para tratar do Projeto 618/95, que proíbe a compra por

crianças e adolescentes de bebidee alcoólicas em minimercados,

supermercados e hipermercados no municipio de no P-ulo.

Quero registrar a presença do nssessor dn Associ,ç7o

Paulista de Iffunicipios, do assessor do Vrre-dor Alberto 111 ., r. -u-

tor do projeto; esseseora da Vereador ,- Aldg fz- Spos-ti e membros

.da assessoria técnicn desta Cs-.

A (, ssessoria do Vereador Alberto Hi-r teri- -lguw

coisn n colocar sobre o projeto? (P-us-) Ent7o, WrlIt tem

vra o nssessor d g Associação P-ulieta de Míxtrípirmw Supermerc-dos.

O SR. - Com rel-ço noss, pri-

meira participação na la audiência públic-,	 primeir- grrnde

questão que levantei foi quanto no problema de poder de polici.

O particular, como é sabido, no teia poder de pollcin e esse

projeto peca nesse sentido qu ando -tribui o poder de polfc ,, -o

particular. V n le dizer que no caso seria o supermerc n do fisc-li-

zar uma eventual compra por menores no supermerc-do.

Outra quest^rlo também de grnde relevgnci- e que depois

Com.Tr"nsito 19.09.96

HPOGRAP
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de um maior estudo foi .-constatado, é que e Lei 8.069, de 13 MIN

de julho de 1990 , que cuisa do Estatuto da Criança e do Adoles.

cente, em seu Artigo 81 diz: "á .proibida vend- crinnçn e -o

adolescente sfie...bebidas alcoólicas". No que se refere prrte

onde a própria lei define que seja crime e >e infreOes adminie-

trativas, ele não fala, não atribui crime f, essa condição de vendr

de bebidas alcoólicae.

O que há na verdade, uma vez que essa lei já definiu

o assunto, é uma incompet8nci p do municipio prra legisl rr sobre

essa material mesmo a nivel suplementar uma vez que n União

cuidou do assunto. O que está --contecendo é que o Múnicipio est'

querendo cuidar de uma &ateria que a Unio já cuidou e deu um

determinado tratamento.

Com relr ço a razão de ser desse dispositivo, ou menor,

ainda falando do aspecto da legislação nós temos....a lei que existe

hoje expondo a respeto de bebidas alcoólicas e criançns é nn lei

de contravenOes penai â o Decreto lei 3.688, StEçaNUME 3 de outu-

bro de 1941, que em seu Artigo 63 diz o seguinte: "servir bebida

nlcoólica R menor de 18 anoe...prisão simples de 2 meses a 1 -no

ou multa de cinqftenta centovos a cinco cruzeiros".
KPOGRAF
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Então, o que temosSoje, na verdade, é uma /ei fede-

ral tratando da matéria e é uma tt lei já dispondo que ao servir

bebida alcoólica é uma contravenção penal. No que se refere Po

movimento de crianças no supermercado ele é muito pequeno e Pe

crianças estão sempre acompanhadas pelos aqadut pie, rartssimes

vestes se tem uma criança_comprando sem estar acompanhada doe pais,

e, normalmente, essas crianças têm mais idt-de, ego adolescentes

ainda acompanhados peloe pais. •

Assim, não vemos muita ratão pra criar mais um trPne-

torno aos supermercados uma vez queteçailamáázatztázacentemempufeffle~,
À

KPOGRAF



Ele está hoje Sãoberbado de fisoalisagao. H fisoa1i5a2Ses do Pr000n, da

Reoeitallo Min/otário da Agricultura. Inclusiva hí tambía fisoalisaliZo do práprio

muniofpio, por meio da Semib, eto. Eilfink, há muitos Orios que fiscalizam o ~roer-

Linda que *e atribuisse o poder da policia ao poder palio% o supermer6ado

estaria, mais uma vez, comprometido com esta fisoaliza9ão. Então, na nossa opinião,

esse projeto de lei não tem muita rasão'de ser, porque não existe um problema sírio

Ge/.95-,f4s
em relação às acemeas no supermercado.

Vereadora Aldaíza Sposati tema palavra.

- De acordo com

que esta sendo colocado, sob o ponto de vista da competãncia do muniefpio, entendo

ele pode tratar desta matéria. Esta competância não é privativa da União. Isto decor-

re do prOprio texto constitucional. No seria nem =me uma lei federal, no caso do

estatuto, que impediria o município em legislar sobre esta materia. Do ponto de vista

formal, legal, não é oolocado esse óbice. A discussgó seria outra, sendo de oonveniin-1

oia ou não.

Sendo em função de convenigncia, o Estatuto da Criança e do Adolescente fez

o

Rootzto FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA ORMOORJOGH
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A SR14..Z/....9; 	 '/~4 - O assessor da

4-31 Camilo Com.Trtins.Tranni. 19/9/961

que

RPOGRAF



FOUIAROO IDO

2 CamiloA-31.

oa.;

ye. FO•

O SR. - no houve, porque

bebidas alcoólicaa é que é uma contraven9ão penal.
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veada de bebidas alooOlioaa aos adolescentes. Como disse o doutor . vender" fornecer,

ainda que gratuitamente, e entregar, de qualquer* forma, i ariana e ao adoleaoente,

sem justa causa, produtos cujos oomponentes potsam causar depeadácsia físioa.e

.	 •	 .	 .

Dentre deste aspecto, no próprio estatuto, podemos encontrar valores que

demonstram a própria poteglo a adenga e ao adolesoente. Usas eram as colocag ges que

queria _fazer neste momento.

O SR.	 	 - SO para complementar

o assunto, gostaria de saber do assessor da Vereadora, se ele viu uma definigão do

crime ou ao, no seu entendimento.

Z:-.'

exatamente no artigo 81 é definido sobre as bebidas alcoólicas. Al l falam-se sobre

armas, muni9Ses e explosivos; bebidas alcoólicas e, por último, produtos que podem

causar dependâncias

- Quando se define sobre o crime, é falado somente em produtos cujos oomponen-

tes possam causar depene:6°1A. A questgo da bebida alcoólica. ao foi definida. Servir
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já ao estavam definidas?

O SR. - Quando 4 definido
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FPH1 !?

o acima, primeiramente, é falado sobre as armas e depOis, sobre produtos que causam
g.

depenitncia. nbebitia alcoOlica ao está inolulda. Isso porque, sano artigo 81 houve

uma, distingo dos itene, não haveria rego para que se fizesse distindão ma hera e

que fosse definido o que é • artne.

NO artigo 81, é dito especificamente - produtos cujos componentee possam

causar dependancia física. Primeiramente, ele falou em arma% munigZes e explosivos.

Depois, fala-se em produtos aujos componentes possam causar dependncia. Portanto, não

foi cogitado o item sobre bebidas alcoOlicas.

A SRA.	 _	 - O senhor entende

que poderiseser quais produtos?

O SR. 	- Veja bem, o le-

gislador fez uma distinção. Se hão fosse o caso de bebidas alco(ilicas, na° teria tal

do, especificamente, sobre bebidas alcoOlicas.

-v ; •

Quais dio os

comynnAntaS que podem nswinlars chnpantilinnia, nn ffinnt npinan?
HPOGRAF
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- NO artigo 81, estí• SRA..

isso vai depender de um decreto. Existe um decreto sobre isto.

OSR. -.0~~~8~~~~1~1~8~8~. Conforme os "-a-

mos que eu fiz, o que existe é servir bebida* e não vender.

escrito; realmente / que estí proibida a venda, conforme o senhor jí disse.

gt=ãkwiçãzs. MEUEEEE222E2=12M22

trate~,

O SR. Provavelmente,

fios difíoiltA. SRA..

• t;
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0 SR.
rtokm4

— Más ficou #p apaa em

brabo°, sem sanção e sem pena. Não está definido como crime, que é

princípio elementar de direito penal e deve estar definido. O legisla-
-

dor fala que á crime: armas múnições e explosivos, depois pulou as

bebidas alcOolicas.R passou: 4 crime vender produtos com componentes

que possam causar dependência física. Parece !-me que não está definida.

Existe apenas a Lei de Contravenções Periató.

O SR. 	 — Independente da dis-

cussão se cabe ou não extrair uma norma penal dessa conduta de vender

bebida alcóolica para crianças, quando o Estatuto da Criança e do Ado

lescente diz, no Artigo El: é proibida a venda a criança ouiádolescent

de bebida alcóolica, isso já basta a qualquer faculdade de direito en

tender que existe uma norma proibindo e uma sanção. Mesmo que não sej:

uma sanção penal, mas existe uma proibição da lei federal e à toda no

ma cabe uma sanção.

Não vou procurar discuti/á. nesse foro. Até podemos faze

isso, mas o caráter não á procurar a natureza da sanção, se 4 pecuni

ria, administrativa ou penal.

RPOGRAF
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O SR.— Ia A ação admi—

nistrativa não cogita desse fato, mas sim doe demais, menos esse.

• .•n• 	 •

OSR. 	 Ngo há dúvida que

a União deve fazer com que esse Artigo 81, no Caput e Inciso II seja

CLP

V'
cumprido. E 4 muito claro, a proibição de venda l a criança e adolescen

to l de bebida alcóolica. Disso 2169 não podemos sair. Se não chegarmos

num consenso sobre o Artigo 81 e Inciso II, entãO 4 melhor fechar o

Estatutó. Precisamos ter um consenso.

A SRA.	 — Gostaria de dizer

que o intuito do projeto do Vereador, se ainda não estava claro, pode

ser esse também. vamos esclarecer isso. Se não está bem esclarecido

no Estatuto da Criança e do Adolescente, o projeto do Vereador espe-

cifica que 4 a venda de bebidas alcóolicos para crianças. Está comple-

mentando o Estatuto da Criança.

O SR. — Esta matéria é

competência da União, que já legislou sobre mmaxmláxis ela. Não ve,O

competência chIplementar.

KPOGRAF
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A SRA. .• Mas a Comissão de tlit

Justiça da Câmara aprovou esse projeto e está tendo continuidade porcau

sa disso. O Vereador pode legislar sobre isso.

p SR. 	 . Não vejo-essa poszák1-1

sibilidade de uma competSncia porque a União "jálegislou atrãNrés de lEi

ordinária, que 4 o Estatuto da Criança e do Adolescente.

Portanto, acho que l a União estabeleceu desta forma,

contentou—se com isso. Não cabe ao município, que é uma entidade menor

querer ~lamentar um detalhe de uma mataria que a União não regula-

mentou. O assunto já está colocado como lei ordinária. NãO. estamos

falando em Constituição.

A SRA. 	 — Pediram—me para ler

esse artigo: Artigo 243: vender, fornecer ainda que gratuitamente, mi

nistrar ou entregavde qualquer forma à criança ou adolescente, sem

justa causa, produtos cujos componentes possam causar dependêncía fí-

Fisica ou psíquica, ainda que por utilização indevida. A pena: detenção

de 6 meses a 2 anos e multa' se o fato não constitui crime mais grave.

a

Depois tem o Artigo 244: vender, fornecer ainda que

KPoGRAFgyacitailtarmaltiaxx



PAULO  5:)-	 pro

•N	 ç.tg	 de 19

oro; a 'Do R-w"c1"0FOLHA SESSÃOFt0DIZIO DATATAQUIGRAFO

iA39 ri neri Re 	 tnmeTran-TvATIS. 19-9-9g

a •

'"•-:

SRA. . Quanto à questão

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
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gratuitamente, fogos.... Aqui podemos achar que - está incluído isso.

da legalidade, nunca as causas Saci totalmente superadas, razia acredito

que isso já foi superado em relação a esse projeto.

Gostaria de saber se há'mais alguma colCcação a ser

feita pelos presentes.(Pausa) Não havendo, daremos prosseguimento na

tramitação do projeto. Evidentemente que as considerações desta audi-

;nela e de outras serão levadas em consideração.

Vou dar por encerrada o processo de audiência pública

nesta Comissão. % Se alguém quiser juntar algum documento ou rece-

ber alguma infopidação sobre o projeto, podemos proceder nesse sentido
•

-Solicito, mais uma vez, que se alguém tiver alguma coisa para colocar

está aberta a palavra. (Pausa) Em não havendo, quero agradecer a pre

sença de todos e ao Dr. João, representante da APAS.

Declaro encerrada essa audiência pública e o processo

audiência pública desta. Comissão.

KPOGRAF
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SUBSTITUTIVO HR	 /96 AO PROJETO DE LEI HA

Proíbe a venda LI-22:771:17-71:471/
alcoálicas pelos mercados,
supermercados e hipermercados,
às crianças e adolescentes.

IPAL DE Sn PAULO decret a:

Fica proibida a venda de bebidas alcoálicas às
crianças e adolescentes, pelos mercados,
supermercados e hipermercados.

ais

•

411à

P‘
a

/ Sa 1 a (I" Se ss'cs;e s

ALBERTO HIAR
Vereador

14n4;,./02

22 - O descumprimento ao disposto nesta lei acarretará
ao estabelecimento infrator as seguintes
penalidades:

I - multa no maior de R$ 4.500,00 (quatro mil e
quinhentos reais), elevada ao dobro, no caso de
reincidência.

II - cassaç"ão do alvará de funcionamento, na
hipátese de sua terceira ocorrência.

Art. 32 - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no
prazo de 60 (sessenta) dias, apás sua publicaç'ão.

Art. 42 - As despesas com a execuço da presente lei
correr'ão por conta de dota4.es orçamentárias
práprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de stu
/publir.:aç'ão, revogadas as disposiçes em contrário,

o
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JUSTIFICATIVA

Apresentamos este substitutivo a fim de

adequar a propositura à Lei n.9. 11.960/95 7 que em seu artigo

59. extinguiu, a partir de 1R de janeiro de 1996, a Unidade

de Valor Fiscal do Município - UFM.

Dessa forma, a multa que era de 100

4111	 UFMs, passa a jre expressa reais, sendo equivalente a R$

4.500 7 00 (quatro mil e quinhentos reais).

•
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PARECER CONjUNTO NR /96 DAS COMISSgES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇn E JUSTIÇA; SAúDE, PROMOÇn SOCIAL E TRABALHO;
ATIVIDADE ECONôMICAp E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
SUBSTITUTIVO NR	 /96 APRESENTADO AO PROJETO DE LEI
NR 618/95.

Trata-se de substitutivo apresentado pelo Nobre Vereador

Alberto Hiar ao projeto de lei nR 618/95, também de sua

autoria, a fim de alterar o valor da multa prevista para o

seu descumprimento.

A modificação proposta visa adequar o projeto 'a nova ordem

jurídica estabelecida pela Lei nR 11.960/95, que extinguiu a

Unidade Fiscal do Município - UFM, já incorporando ao seu

texto o substitutivo apresentado pelas Comiss ges Reunidas.

O substitutivo está amparado no art. 13 7 1 7 e 160 7 IV, da

Lei Orgânica do Município e art. 5R, da Lei 119. 11.960/95.

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito o substitutivo merece prosperar, vez que

visa tão-somente corrigir o valor da multa estabelecida no

PL.

As Coiïi j. S	 d e	 S	 e	 F. r O ITt O e,: 21C)	 S O C a 1	 e T 7" a ti a lho	 e	 '::Io

Atividade	 Econâmica	 manifestam-se	 FAVORAVELMENTE	 a o

substitutivo.

dg/sub618-5



Quanto aos aspectos financeiros do substitutivo (a Comisso

enFIAL30 NA

y 4r

2 b

.	 •
•

de Finanças e Orçamento nada tem a opor, uma

despesas com sua execuç'ão correro por conta das dotaç2ies

vez que as

orçamentárias práprias.

Sala das Comiss;es Reunidas,
COMISSO DE CONSTITUIÇn E JUSTIÇA°4S=9

CUAll"
OvUht,"

-"Yacuizo,y
etwome
,Ç,54t;

.mge
9
,a4e.4.6. 	 •

COMISTIO DE SAúDE, PROMOÇRW SOCIAL E TRABALHO

amo, cua4)t.t4

2.44m: 8GtAwm.er 44(	 ecks"to

cuiv.0,0	 \

comisson.: VAMÇAS E ORÇAMEHT0 .e11

c ,ii: s s o ta:: A T:i: v :1: ti A ri E: E:CONIESM :1: c A 4.,

'A' IIP 11111_11,, ..", ,	 cr.touàit E
* 1.ua.44.4. âmionniww., 	, -lik ~. Q IN, '	 11.0,,te, C

›...4.0-0.N.Q. .,. $

0.47,-à11.

11.0,,te, C •
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DISKCADERNO

RODÍZIO

27

FOLHA

1

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO I Folha n.o á rroc.
—TAQUIGRAFIA —

,ç;

TAQUIGRAFO

267 extrabeth

SESSÃO

26.11.

DATA ORINDOR 

pres.

CONT. APART—E\i\--

OPERADOR
•s•

PL 618M, do Vereador Alberto Mar (PSDB). Proibe a camp

pra, por crianças e adoloscantes, de Debidas alcoOlicas, Cla mini-cor

cadon, supermercados e hipernercados que funcionam no runicipio de rl

Sâo Paulo. Fase da discussa:2e. Aprovmçâe* mediante voto favorável

da naioria absoluta dos membros da Câmara. Há substitutivo das Com.

Reunidas.

REVISOR

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —	 1""Folha n.o	 do proc.

DISKCADERNO

o EIRODEVANI — Sr. Presidente; estamos

conversando — e o hobre Vereador Adriano ci está conversando

o° com a votação e passaremos aoprojeto. Proponho que cont

apresentará\qo final da página. O projeto•projeto que ma

seria troca

.•	 •

27

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

beth 267 extra

SESSAO

26.11.

DATA

pres.

~DOR conct.rAPAérE

OPERADOR REVISOR

e,N6)-,) 1/Le,C ert.d0-1 0A04g

:O SR PRESIDMTE (Bracil Vita .. PPB) -..vÍvotos o subs-

titutivo. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam caao estão; os

contrários ou aqueles que desejarem vmrificaça nominal de votaçao

annifectam—se agora. (pauca).AProvado. Vai à sanção.

com o líder do Governo Nçonnorda —>e/Pensaaos em substituir o

O SR PRESIDENTE (Brasil Vita — 3IPB) — Po.ssemoo ao

vislau4034 	 4-12~1/4_ ok{(GLi.‘ Ndctt.

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n? .... 	 .... 6.1.2? 	 de 19 	

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 -----	 6

	  ,a,	 C.54;''brg

À LEG.3 - Sra. Chefe:

O Substitutivo de fls.58 foi aprovado

em 2a. discussão e votação na 2659 Sessão Extraordinária de

28 de novembro do corrente, estando em condições de ser en-

viado ã sanção.	 x)

29..11..9.6

LIIrrARRf'ÍS TM CARVALHO
Assessor Técnico Leg.

A.T.M.T.

fiEfABIDO au LEO/

	  à-
s. 14. Cibteras

CliaW33	 IMPrIENSA OFICIAL DO ESTADO S.A, — IMESP



preparar oficio ao Executivo encaminhando copia au
tentica, preparar registro e carta de lei.

Sra. Maria Tereza,

02.12.96

•

MARGARETE 	 ES DA SILVA
Chefe de eçào Técnica III

Substituto

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

02.12.96

04
MARIA TE-c. A DA SILVA 8E1111

Assistente Técnico de Direção III

•

SEGUE 	 —)1".\--- 	 . juntado  A 	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha  À 	 n 	

/c2...	 9c
Em 	

(a) 	



!,-iipmenii-mg.:
g.. 10:/,,t,u

=wiligS6 âmara Anicinaido ati o

Folha n o, 	 pr
n.d	 	 de 19 9r,

São Paulo, 03 de dezembro de 1996.

18 - 0E-LEG3
OFICIO N.1003/1996

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei decretada pela Câmara em sessão de 26 de novembro do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 618/95, de autoria do
Vereador Alberto Hiar - que proíbe a venda de bebidas
alcoólicas pelos mercados, supermercados e hipermercados às
crianças e adolescentes.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.

•



18 - OF-LEG3
OFICIO N.1.003/1996

&In/Iara eAmic0a
1P3gRik

iimpod,	 9994

Folha ni,	 G
Prec

• 7-,e 	 de 1

....

atai

Subtftuto

• — -	 •—	 — • —reparq,,e Reg istro de DocumentosTnica d
f66 karniite

,dra Satrst • • •
ErTE NUNES DA SILVA

V i st	 06iza 1.0
É• • • G efe de Se0-o -TéCralcit	 '''''	 1	 • • Dikm

Cóp ia autêntica. LEI DECRETADA NA 9ESS40 DE 26 DE

NOVEMBRO DE 1996.  Cópia extraída de fls. n2 do Processo.

•

(PROJETO DE LEI N2 618/95). Proíbe a venda de bebidas alcoólicas

pelos mercados, sup ermercados e hipermercados às crianças e

adolescentes. A CÂMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO decreta: Art. 12 -

Fica proibida a venda de bebidas alcoólicas às crianças e

adolescentes pelos mercados, supermercados e hipermercados. Art.

22 - O descumprimento ao disposto nesta lei acarretará ao

estabelecimento infrator as seguintes penalidades: I - multa no

valor de R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais), elevada ao

dobro, no caso de reincidência; II - cassação do alvará de

funcionamento, na hipótese de sua terceira ocorrência. Art. 32 -

O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60

(sessenta) dias após sua publicação. Art. 42 - As despesas com a

execução da presente lei correrão por conta de dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 52 -

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário. 	 Eu,	 José CrIstl A ouza Santos	 Oficial
Oficial Legisrativo

Legislativo, padrão "OPA-9-B" extrai a presente cópia fielmente

p,de fls. A o	 livro	 comp etente	 n9	 48	 e	 digitei.	 Eu,
zi1	 , ATO
	  oficiíPLe.gislatixo. . , Oficial Legislativo, 	 padrão "OPA-9-B" a

conferi. São Paulo, 02 de dezembro de 1996. Chefe da Seção

disposições em contrário. Eu, Oficial



f. ié,11ffilligi.
; ~4074

!.,/j2111111111101:,
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2ânialia Anic0a ao até_

Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal de São

Paulo.-

aa) Brasil Vita; Antonio de Paiva Monteiro Filho; Zenas Pires;
Dalmo Pessoa; Cosme Lopes; Mário Noda; Almir Guimarães

•



Folha n o , 	 L-2? 	proc..

6/ g 	 1994--

LEI N2 DE	 DE	 DE 1996.

Proíbe a venda de bebidas
alcoólicas pelos
mercados, supermercados e
hipermercados às crianças
e adolescentes.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 26 de
novembro de 1996, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica p roibida a venda de bebidas

alcoólicas às crianças e adolescentes pelos mercados,

sup ermercados e hipermercados.

Art. 22 - O descumpriménto ao disposto nesta

lei acarretará ao estabelecimento infrator as seguintes

penalidades:

II0	 I - multa no valor de R$ 4.500 1 00 (quatro

mil e quinhentos reais), elevada ao dobro, no caso de

reincidência;

II - cassação do alvará de funcionamento, na

hipótese de sua terceira ocorrência.

Art. 32 - O Poder Executivo regulamentará a

presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias após sua

publicação.

Art. 42 - As despesas com a execução da

presente lei correrão p or conta de dotaçOes orQapiggtãrias

•



•

próprias, suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposiçiies em contrário.

Câmara Munici p al de	 São Paulo, 02	 de

dezembro de 1996.

jcss.

•
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Ofictel de 1 mote

RGM/1\11.

• Anexo:

São Paulo,  03 	 de 	 dezembro 	de 19  96 . 
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 1003 , de

03/12/96 , encaminhando ao Executivo copia autentica de	 lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2 618/95

.de autoria do Ver. Alberto Hlar.

RECEBI EM:

•

WM 0553
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 "?-1 

	  (a)  '22g4(7d44do processo n°	 Ga  de 19  Tr.

LEI NO 12.265 , DE 11 DE DEZEMBEC	 DE 1996
(Projeto de Lei n . 618/95, do Vereador Alberto Riar)

Proíbe a venda de bebidas alcoólicas pe-
los mercados, supermercados e hipermerca-
dos às crianças e adolescentes •

PAULO MALW, Prefeito do Município da São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Camara Municipal, em sessão de 26 de no-
veador° de 1996, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

..,-.. Art. 1° -..Fica proibida a venda de bebi--
das alcoólicas às crianças e adolescentes pelos merca-
dos, supermercados e hipermercados.

Art. 2. - O descuraprimento ao disposto
nesta lei acarretará ao estabelecimento infrator , as se- 1

guintes penalidades:
, I - multa no valor de R$ 4.500,00 (quatro

mil e quinhentos reais), elevada ao dobro, no caso de
reincidência;	 ,

II - cassação do alvará de funcionamento, •
na hipótese de sua terceira ocorrência.

Art. 3° - O Poder Executivo regulamentara
a presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias após sua
publicação.

• Art. 40 ., AS _despesas com a execução da
presente lei correrão por conta de dotações orça-
mentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5° - Esta lei entrará ' em vigor ' na
data de sua' publicação, revogadas as'disposiçõeS em con-
trário.	 .	 .	 .	 .

-	 •

PREFEITURA DO ' MUNICÍPIODE SÃO PAULO, aos 11 de dezembro
de 1996, 443 0 da fundação de São Paulo.
PAULO MALUP, PREFEITO
MbNICA HERMAN SAUGM CAGGIANO, Secretária dos Negócios
Jurídicos	 •
JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças
FRANCISCO NISTO MARTIN, Secretário Municipal de Abaste-
cimento
ARTHUR ALVES PINTO, Secretário das Administrações Regio-
nais
ROBERTO PAULO RICHTER, Respondendo pelo Expediente da
Secretaria Municipal do Planejamento
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 11 de
dezeWbro . de 1996.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, Secretário do Governo Municipal

CÓD. 0233

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



À ATM - Sr. Assessor Chefe,

— para providencias e posterior arquivamento.

jg /0.2 /

ROSM ARI CUM-1m.

Chefe de Seçã

4010:n01 DOS SANTOS

de Seçãlrócnica flL

Ao	
94 - Sra. Ce:

Arquivar o presente pro..ic,.

4:"(ZV
..	 ... , ............

Ass. "récn. 1..Ç,G. Chefu - A. 
T. M•

DEPARTAMENTO

OE 00CUMENT1ÇO E INFORMÁTICA

SEÇÃO Té.-..N:CP. DE ARQUIVO

Proc. f.,11:errr.do	 "1, 7Y 	fie.

Arquivo em  Of-0 
O Func.' 	 .--jfÉ1/777 

.UIPIAANG CA MARIA GUMAUSKAS

DOCuna atit.,./1.•ta

SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? 	

Em 	

(e) 	
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